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Em um mundo que clama por soluções sustentáveis e inclusivas, o pro-
jeto Render-CE surge como expressão do compromisso da Universida-
de de Fortaleza - Unifor com a transformação social. Desenvolvido em 
parceria com a Loja do Bem, do Shopping Iguatemi Bosque, o Render-
-CE se consolida como ponte entre a academia e a sabedoria ancestral 
do artesanato cearense.

Desde sua criação, no fi nal de 2020, o projeto já contemplou municí-
pios como Maranguape, Aquiraz, Cascavel, São Gonçalo do Amarante 
e Aracati, trabalhando com técnicas como renda de bilro, bordado ri-
chelieu, labirinto, crochê, barro, cipó, macramê, entre outras. Em cada 
edição, estudantes e professores da Unifor atuam lado a lado com ar-
tesãos e artesãs locais para criar peças de moda e decoração que unem 
tradição e inovação. Essa convivência gera aprendizados mútuos e for-
talece a identidade cultural do Ceará.

Mais do que uma ação de extensão universitária, o Render-CE repre-
senta oportunidade concreta de formação cidadã. Nesta edição, am-
pliamos ainda mais o diálogo entre áreas do conhecimento, com a 
participação de alunos de cursos como Design, Medicina, Farmácia, Di-
reito, Ciências Contábeis, Marketing, Publicidade e Propaganda e Jor-
nalismo, que se somam aos cursos de Moda e Arquitetura. O resultado 
será visível na Exposição Render-CE 2025.1, que apresentará produ-
tos, vídeos, documentários e ofi cinas voltadas à profi ssionalização dos 
artesãos e artesãs.

Com essa iniciativa, reafi rmamos nossa missão: formar profi ssionais 
comprometidos com a cultura, a economia criativa e o desenvolvimen-
to humano do nosso estado. Porque aqui, na Unifor, é o encontro entre 
saber e fazer que molda o futuro.
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O Render-CE, em sua 7ª edição, consolidou-se como 
uma potente iniciativa de integração entre ensino, 
extensão e responsabilidade social, promovendo a 
valorização do artesanato tradicional em labirinto, 
desenvolvido por 33 mulheres artesãs das comuni-
dades de Canoa Quebrada, Marjolândia e Cumbe, no 
município de Aracati. Realizado pela Universidade de 
Fortaleza (Unifor), em parceria com a Loja do Bem e o 
Shopping Iguatemi, o projeto teve como tema central 
“Raízes, Inovação e Tradição”, propondo a fusão en-
tre a herança cultural do bordado e as possibilidades 
criativas do design contemporâneo.

O projeto institui a “Pedagogia” do Render-CE, apre-
sentando uma proposta pedagógica inovadora, fun-
damentada na aprendizagem experiencial, integrando 

A PEDAGOGIA 
DO RENDER-CE

TECENDO SABERES, 
TRANSFORMANDO REALIDADES

 
Profa. Maria Clara Cavalcante Bugarim 

Vice-Reitora de Ensino de Graduação e Pós-Graduação da Unifor
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teoria e prática em um processo formativo que po-
tencializa o protagonismo estudantil e a interdisci-
plinaridade. A metodologia adotada promove uma 
vivência concreta em que os estudantes, oriundos 
de dez cursos de graduação — entre eles Arquite-
tura e Urbanismo, Design, Moda, Jornalismo, Pu-
blicidade, Marketing, Ciências Contábeis, Direito, 
Medicina e Farmácia —, são desafiados a aplicar os 
conteúdos aprendidos em sala de aula para resol-
ver problemas reais, dialogando diretamente com 
demandas sociais, culturais e econômicas.

Essa estrutura metodológica possibilita aos dis-
centes desenvolver competências técnicas e so-
cioemocionais, enquanto exercitam valores éticos 
e cidadãos. O processo envolve etapas claras e 
colaborativas, desde as visitas diagnósticas às co-
munidades, para escuta das artesãs e compreen-
são das necessidades locais, até a concepção de 
soluções criativas que resultaram na elaboração 
de produtos, oficinas, materiais didáticos e na or-
ganização da exposição final. Assim, a aprendiza-
gem se efetiva ao tornar-se significativa, pois está 

ancorada na resolução de situações autênticas, 
que extrapolam o ambiente acadêmico e impac-
tam positivamente a vida das pessoas.

A participação da mentora convidada, a arquiteta 
e designer Camila Fiuza, foi um elemento funda-
mental para reforçar essa metodologia, oferecen-
do aos estudantes uma orientação especializada, 
que contribuiu para aproximá-los ainda mais do 
mercado criativo, estimulando a criação de produ-
tos autorais e comercialmente viáveis. A coleção 
AREJAR, desenvolvida nesta edição, ilustrou com 
excelência a capacidade dos estudantes e artesãs 
de reinventar o bordado tradicional do labirinto 
através de um olhar contemporâneo e inovador.

Além da dimensão criativa, o projeto proporcionou 
um robusto programa de capacitação profissional 
para as artesãs, incluindo oficinas de modelagem, 
que aprimoraram as técnicas de desenvolvimento de 
vestuário, e uma oficina de precificação, oferecento 
ferramentas para que as participantes compreen-
dessem a atribuir valor de forma adequada aos seus 
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produtos, fortalecendo sua autonomia econômica.

Outro diferencial do Render-CE foi a oferta de ações 
de saúde e bem-estar, resultado da articulação com 
os cursos de Medicina e Farmácia, que promoveram 
mutirões com exames laboratoriais, consultas es-
pecializadas, nas áreas de endocrinologia e reuma-
tologia, além de uma oficina sobre o uso seguro de 
chás e ervas medicinais. Estas ações demonstram 
o caráter integral da proposta pedagógica, que va-
loriza a formação de profissionais atentos às múlti-
plas dimensões do cuidado e da cidadania.

O percurso formativo dos estudantes foi cuida-
dosamente acompanhado por meio de mentorias, 
oficinas e reuniões interdisciplinares, promoven-
do espaços de escuta e troca entre alunos, pro-
fessores, mentora e artesãs. Assim, o Render-CE 
potencializou o desenvolvimento de habilidades 
como a empatia, a comunicação, o trabalho em 
equipe e a gestão de projetos — competências 
indispensáveis para o exercício profissional no 
mundo contemporâneo.

A culminância do projeto ocorreu com a expo-
sição pública das peças criadas, montada no 
Shopping Iguatemi, onde estudantes, artesãs e 
comunidade puderam celebrar os resultados al-
cançados. Esse momento não apenas valorizou a 
produção artesanal e criativa, mas também evi-
denciou a potência de uma proposta pedagógica 
que rompe com modelos tradicionais de ensino, 
ao oferecer uma formação contextualizada, prá-
tica e socialmente comprometida.

Ao conectar universidade, mercado e comunida-
de, o Render-CE demonstra, na prática, a eficá-
cia de uma metodologia de ensino-aprendizagem 
que transforma a experiência acadêmica em uma 
vivência concreta de cidadania, inovação e res-
ponsabilidade social. Trata-se de uma pedagogia 
que forma profissionais mais críticos, sensíveis e 
preparados para enfrentar os desafios e complexi-
dades do mundo atual, ao mesmo tempo em que 
promove impacto positivo e duradouro nas comu-
nidades com as quais se articula.
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RENDER-CE 
CONSOLIDA-SE

COMO EVENTO MULTIDISCPLINAR

  
Professoras Milena Baratta e Rafaela Ponte

Assessoras de Apoio ao Discente da Vice-Reitoria de Ensino de Graduação e Pós-Graduação

Em sua 7ª edição, o Projeto Render-CE confi rmou seu lugar como 
uma das mais bem-sucedidas iniciativas de integração entre univer-
sidade e comunidades tradicionais. Foram seis meses, 24 artesãs 
de Aracati trabalharam lado a lado com 32 alunos de 10 cursos da 
Unifor, resultando na coleção Arejar. Mas o que poucos veem são os 
bastidores dessa construção coletiva.
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A Coordenação no Render-CE é como um grande 
labirinto, onde primeiro preparamos o tecido antes 
de cada ponto ser dado, cada fi o precisa estar no 
lugar certo, sendo um produto de várias mãos e 
cabeças. Antes mesmo de uma edição fi nalizar, já 
começamos a pensar e estruturar a próxima, com 
visitas preliminares às comunidades para diag-
nóstico das necessidades. Entender o contexto e a 
comunidade, mas principalmente a tipologia é im-
portante para a defi nição das atividades e crono-
grama, bem como quais cursos podem contribuir 
para atender as demandas das artesãs.

 Assim, escuta-se as artesãs e, a partir disso, dese-
nha-se o projeto junto com a Loja do Bem, a Dou-
tora Renata Jereissati, os coordenadores e profes-
sores dos cursos. A prioridade sempre é auxiliar 
a manter viva nossas raízes, nosso artesanato, e 
consequentemente, a tipologia escolhida da qual 
busca-se sua manutenção e no auxílio por sua ino-
vação e publicização.

Diante da multiplidisciplinaridade, decorrente dos 
vários cursos envolvidos, o projeto tem o desafi o 
primordial de consolidar uma verdadeira sinergia 
interdisciplinar. O que exige da coordenação uma 
articulação minuciosa, visando não apenas identi-
fi car, mas harmonizar os distintos saberes acadê-
micos em prol do atendimento a comunidade de 
artesãs. O processo precisa um equilíbrio: aplicar 
o saber teórico da academia sem desvirtuar a au-
tenticidade dos conhecimentos tradicionais, crian-
do assim uma interessante e rica simbiose entre 

universidade e patrimônio cultural. 

O projeto traz princípios pedagógicos que se con-
solidam em uma abordagem educacional, alicer-
çada em uma pedagogia experencial, que siner-
geticamente harmoniza a relação teoria e prática 
de forma signifi cativa e concreta. Além disso, a 
metodologia catalisa o empoderamento e engaja-
mento estudantil, fomentando a transversalidade 
do conhecimento através da convergência entre 
saberes. Além de uma metodologia que utiliza 
o Design Thinking como base, promovendo uma 
aprendizagem ativa na qual alunos e artesãs co-
criam soluções para desafi os reais. Das imersões 
nas comunidades aos protótipos testados em con-
junto, cada etapa é uma oportunidade para os es-
tudantes desenvolverem criatividade, trabalho em 
equipe e responsabilidade social.

O Render-CE mostra o diferencial de uma univer-
sidade que se abre ao mundo, aproximando-se da 
sociedade para formar profi ssionais e construir 
conhecimentos compartilhados. Observa-se que o 
processo de troca transforma todos os envolvidos, 
principalmente nosso alunos que passam a enxer-
gar o aprendizado acadêmico como ferramenta 
concreta para transformar vidas e os tornam efeti-
vamente verdadeiros profi ssionais-cidadãos.

Ao fi ndar cada edição, não há um encerramento 
defi nitivo, pois a chama da inovação foi ascesa, 
mantendo viva a manutenção e preservação do 
patrimônio cultural da nossa região.

coleção arejar  |   13



PONTOS QUE 
CONECTAM 

A MODA TRANSFORMANDO 
TRADIÇÃO EM INOVAÇÃO

Profa. Priscila Medeiros
Coordenadora dos Cursos de Design, Design de Moda e Moda

O Render-Ce teve sua origem, 
em 2020, nos cursos de moda da 
Universidade de Fortaleza (Uni-
for), impulsionado pela visão de 
Renata Jereissati, que atua con-
tinuamente em prol da sustenta-
bilidade e do fortalecimento das 
artesanias locais. Desde seu iní-
cio, temos acompanhado de per-
to seu desenvolvimento e expan-
são, e o vimos transformar-se em 
um projeto acadêmico abrangen-
te que envolve toda a Unifor.

O projeto envolve diversas tipo-

logias artesanais e já trabalhou 
com a renda de bilros, barro, 
crochê e labirinto. Tivemos o pri-
vilégio de vivenciar e aprender 
com diversas comunidades que 
nos abriram as portas de suas 
casas e ateliês. Esses encontros 
foram marcados pela genero-
sidade e boa vontade dos arte-
sãos, que, com mente e coração 
abertos, compartilharam seus 
conhecimentos, suas práticas 
e sua cultura conosco. Durante 
as edições do projeto, nossos 
alunos assumiram a missão de 

co-criar com os artesãos locais, 
desenvolvendo produtos que 
respeitam a viabilidade produ-
tiva, mercadológica e financeira.

Por meio de um rico processo de 
intercâmbio de saberes e faze-
res, reconhecemos que o design 
e a moda, ao atuarem de forma 
colaborativa, podem ser pode-
rosos vetores de transformação 
para o artesanato. Em cada en-
contro, além de propor melhorias 
produtivas que valorizam as téc-
nicas e habilidades artesanais, 
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fomos também profundamente 
impactados pelo conhecimento e 
pela maestria das comunidades. 
O Render-CE proporciona essa 
experiência única, permitindo 
que o aluno se torne um agente 
ativo em seu próprio processo de 
aprendizagem.

Ao assumir esse protagonismo, 
os alunos têm a oportunidade 
de aplicar conhecimentos sobre 
processo criativo, metodologia 
de projeto, modelagem e costu-
ra. Eles desenvolvem não ape-

nas hard skills — habilidades 
técnicas específi cas da profi ssão 
— mas, acima de tudo, as soft 
skills, aperfeiçoando comuni-
cação, organização e relaciona-
mentos interpessoais. Este é um 
espaço onde conseguem tangi-
bilizar seu aprendizado, materia-
lizando em ações práticas tudo o 
que aprendem em sala de aula.

Como educadores, valorizamos e 
apoiamos esse modelo de ensi-
no, que vai além das paredes da 
sala de aula, aproximando os alu-

nos de problemas reais que po-
dem ser solucionados de maneira 
criativa e colaborativa. Ao fi nal de 
cada ciclo, fi ca a certeza de que 
todos — universidade, professo-
res, alunos, comunidades e arte-
sãos —, ao transformarem uma 
realidade, também são transfor-
mados por ela. Essa troca mútua 
de experiências e aprendizagens 
é o que enriquece a formação 
acadêmica e humaniza o saber, 
construindo pontes entre o co-
nhecimento técnico e a vivência 
das identidades culturais locais.
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O curso de Arquitetura e Urbanismo da Universi-
dade de Fortaleza (Unifor) tem uma participação 
estratégica e enriquecedora no projeto Render-
-CE, iniciativa que promove a integração entre en-
sino, extensão e prática profissional. Uma vez se-
lecionados para compor a equipe, os estudantes 
são inseridos no Núcleo de Extensão e Práticas 
(NEP) do Centro de Ciências Tecnológicas (CCT) 
da universidade, que atua no desenvolvimento e 
acompanhamento de projetos e obras nas áreas 
de Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil, En-
genharia Elétrica e Engenharia Mecânica.

O NEP articula atividades que vão desde a elabora-

CRIANDO 
PRODUTOS E 

EXPERIÊNCIAS
MÓVEIS E ESPAÇOS  

REPLETOS DE SIGNIFICADOS 

Profa. Camila Bandeira
Coordenadora do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Unifor
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ção de projetos e documentação 
técnica, até o desenvolvimento 
de cronogramas, orçamentos e o 
acompanhamento técnico direto 
em canteiros de obras. Segundo 
Camila Bandeira, coordenadora 
do curso de arquitetura e urba-
nismo, “essa estrutura multidis-
ciplinar permite que os alunos 
vivenciem, de forma prática e 
integrada, os desafios reais do 
mercado de trabalho”.

No âmbito específico do proje-
to Render-CE, os estudantes de 
Arquitetura e Urbanismo parti-
cipam tanto no desenvolvimen-
to de produtos de home décor, 
em co-criação com as artesãs e 

mentora da edição, e como na 
concepção do projeto expográfi-
co do evento.

Desenvolvimento de 
produtos de Home Decor
Nessa vertente, os alunos per-
correm todas as etapas do pro-
cesso criativo e técnico, desde a 
conceituação e criação dos obje-
tos, até o detalhamento dos pro-
jetos, passando pela especifica-
ção e quantificação dos materiais 
necessários para a execução. 
O professor Wladimir Campe-
lo, que orienta os alunos nesse 
processo, explica que “a vivência 
se completa com o acompanha-
mento da fabricação das peças, 

que ocorre dentro dos espaços 
especializados da Unifor: o La-
boratório de Inovação e Prototi-
pagem (LIP) e o Laboratório de 
Materiais de Construção. Assim, 
os estudantes não apenas idea-
lizam, mas também participam 
ativamente da materialização 
dos produtos, desenvolvendo 
competências que envolvem 
tanto o design quanto a viabili-
dade construtiva e produtiva.

Projeto expográfico do Evento
Outra frente de atuação funda-
mental é o desenvolvimento do 
projeto expográfico do Render-
-CE, os alunos aplicam na prá-
tica os conhecimentos adqui-
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ridos ao longo da graduação, 
elaborando a proposta espacial 
do evento. O trabalho inicia-se 
com o levantamento detalhado 
do espaço onde a mostra acon-
tecerá, seguido da categoriza-
ção do mobiliário já existente, 
essencial para a criação do la-
yout do evento. Além disso, os 
estudantes realizam estudos de 
fluxos e o zoneamento das ati-
vidades, aspectos indispensá-
veis para garantir uma circula-
ção eficiente e uma experiência 
de visitação qualificada.

Verena Rothbrust, professora 
do curso, que orienta os alunos 
no projeto expográfico, explica 

que “a participação dos discen-
tes se estende às reuniões de 
apresentação das propostas, 
onde defendem suas ideias e 
recebem feedbacks que enri-
quecem ainda mais o processo 
formativo”. Por fim, são respon-
sáveis pelo desenvolvimento 
dos projetos executivos, aqueles 
que orientam a execução final 
da montagem do evento.

Formação completa para a 
prática Profissional
O envolvimento no Render-CE 
proporciona uma experiência pe-
dagógica prática, orientada dire-
tamente pelos professores do 
curso. Essa vivência é de suma 

importância, pois permite que os 
alunos experimentem todas as 
etapas da atuação profissional 
do arquiteto e urbanista, desde a 
concepção até a execução, tanto 
no âmbito da criação de produ-
tos quanto na organização de 
espaços expositivos.

O projeto representa, assim, uma 
oportunidade ímpar de aprendi-
zado, permitindo que os futuros 
profissionais experimentem a 
prática colaborativa e multidisci-
plinar que caracteriza o mercado 
atual, enquanto ampliam seu re-
pertório técnico e criativo em um 
ambiente acadêmico estimulan-
te e orientado para a inovação.

coleção arejar   |   19



ENTRE RENDAS 
E SONHOS

MINHA VIVÊNCIA NO RENDER-CE 

Camila Fiuza
Arquiteta egressa da Unifor

Como arquiteta e designer de 
produtos, tive a alegria de men-
torar o Render-CE em sua 7ª edi-
ção, com a tipologia da renda de 
labirinto — um projeto que me 
tocou profundamente.

Trabalhei com design social nas 
minhas últimas coleções de mó-
veis, por acreditar na força do 
pertencimento e na riqueza cul-
tural do nosso estado. Sou en-
cantada com nossa arte criativa 
e com o celeiro de talentos no 
interior do Ceará.

O Render-CE é uma iniciativa do 
Shopping Iguatemi Bosque, em 
parceria com a Loja do Bem, a 
Unifor e seus alunos. O projeto 
valoriza, capacita e incentiva o 

artesanato cearense, fortalecen-
do comunidades. Vai além do 
design: é o encontro entre cur-
sos, gerações, saberes e mun-
dos diferentes — tudo costurado 
com afeto, escuta e propósito.

A cada oficina, via alunos e pro-
fessores de arquitetura, moda, 
design, contábeis, farmácia, me-
dicina, jornalismo, publicidade e 
direito se encantando com o fa-
zer manual, com a força e a de-
licadeza das rendeiras, e com o 
poder de transformar ideias em 
impacto. Ao mesmo tempo, as 
artesãs eram valorizadas, res-
peitadas e inseridas em um novo 
universo criativo e comercial.

Tivemos vivências práticas riquís-

simas com os alunos: desde a 
criação de um produto, enfrentan-
do desafios reais, até a sua rea-
lização, compreendendo limites 
e potencialidades dos materiais. 
Eles aprenderam sobre as linhas 
das rendeiras e trouxeram o fres-
cor do desenho contemporâneo, 
promovendo uma troca verdadei-
ramente engrandecedora.

Foi emocionante ver o design 
atuando como ponte entre tra-
dição e inovação, entre univer-
sidade e comunidade, entre so-
nho e realidade. A mestra Dona 
Bia liderou esse movimento com 
sabedoria e sua profunda expe-
riência no labirinto. Que privilé-
gio esse encontro!

20   |   revista render-ce 

INOVAÇÃO E DESIGN



Na nossa primeira visita às co-
munidades rendeiras de Araca-
ti, fomos com o olhar atento e 
o coração aberto. Caminhando 
pelas ruas, algo nos marcou: a 
brisa suave atravessando casas 
simples, mas cheias de alma, 
com cobogós e espaços arejados 
onde luz e vento criam poesia.

Dessa percepção nasceu o nome 
da coleção: Arejar — mais que 
um verbo, um convite. Arejar a 
mente, o olhar, as relações. Le-

var frescor, leveza e respiro ao 
fazer criativo, como as casas que 
deixam o vento circular e tudo 
mais vivo.

Arejar traduz o que vivemos no 
projeto: uma troca fl uida e gene-
rosa entre tradição e inovação, 
entre o saber das rendeiras e a 
inquietação criativa dos alunos. 
Um nome que carrega o territó-
rio, o clima e o afeto da região.

O Render-CE me ensinou, mais 

uma vez, que criar com verdade, 
colaboração e respeito ao outro 
gera sempre resultados potentes. 
Esse projeto me emocionou, me 
inspirou e me transformou. Que 
venham muitos outros como esse.

Obrigada, Dona Renata, por ser 
a ponte essencial deste proje-
to tão inspirador. Sua sensibili-
dade, força e dedicação foram 
fundamentais para que essa 
conexão acontecesse com tanta 
beleza e sentido.
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LINHAS DE 
CUIDADO

TECENDO SAÚDE PARA 
AS GUARDIÃS DO LABIRINTO

Profa. Rejane Brasil Sá
Médica pediatra, coordenadora do Curso de Medicina Unifor

Profa Rafaela Vieira Corrêa
Médica endocrinologista, docente do Curso de Medicina e tutora do PET Medicina Unifor

Yngrid Sydnara Bezerra Matsunobu de Oliveira
Acadêmica do Curso de Medicina

É no chão árido do Ceará banhado pelas 
ondas do Oceano Atlântico que a arte é 
transformada em fios. O algodão, que 
por muito tempo sustentou a economia 
cearense, vira a linha, matéria-prima da 
renda em labirinto, promovendo oportu-
nidades de trabalho e renda. Esse artesa-
nato foi trazido ao Brasil por intermédio 
da colonização portuguesa, em meados 

do século XVII, com a inspiração em tran-
çados europeus, e se destaca das demais 
rendas, por permitir a confecção de gra-
vuras com o entrelace dos fios.

Dos fios que são desfiados do linho nas-
ce o ganha pão de muitas famílias. Três 
comunidades, Majorlândia, Cumbe e Ca-
noa Quebrada, têm a atividade como 
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renda relevante para as mulheres da re-
gião e fortalecem a cultura local através 
do artesanato. Entretanto, a memória da 
cultura cearense sobrevive às custas da 
saúde dessas artesãs. As rendeiras, que 
trabalham desde a infância, acumulam 
diversos problemas de saúde que foram 
negligenciados, e, consequentemente, 
agravados, ao longo dos anos. 

Com um olhar mais atento para essas 
mulheres, a organização do Render-CE 
incluiu, pela primeira vez, os cursos de 
Ciências da Saúde, Medicina e Farmácia, 
no evento, que está em sua sétima edição 
e tem como tema a renda em labirinto. 
Enquanto os outros cursos focam na arte 
e nos produtos, a Medicina, representa-
da pelo Programa de Educação Tutorial 
(PET) Medicina Unifor, tem o objetivo de 
avaliar e de intervir na saúde dessas mu-
lheres que são patrimônio cultural, me-
mória e história.

O curso de Medicina da Unifor, criado em 
2006, trabalhando com metodologias ati-
vas de ensino, forma médicos mais huma-
nos, éticos e com responsabilidade social, 
por isso acreditamos que a participação 
no Render-CE é de suma importância 
para agregar na formação discente, como 
uma aplicação prática do saber. “No curso 
nos dedicamos à formação não somen-
te técnica e científica de alta qualidade, 

também investimos no desenvolvimento 
humanístico, ético e cidadão, trabalhando 
desde cedo o pensamento crítico e refle-
xivo bem como a inserção precoce dos 
alunos no atendimento do SUS”, como 
cita Dra. Rejane Brasil, médica pediatra e 
coordenadora do curso. 

Criado logo após a abertura do curso, o 
Programa de Educação Tutorial (PET) 
Medicina Unifor é vinculado ao Ministério 
da Educação (MEC), que visa aprimorar 
a formação de estudantes de graduação 
em universidades públicas e privadas do 
Brasil, incentivando a integração entre 
ensino, pesquisa e extensão universitária. 
O PET é orientado pela tutora professora 
Rafaela Vieira Corrêa, médica endocrino-
logista e docente do Curso de Medicina, 
propiciando aprendizado em grupos tuto-
riais, que contam com a participação de 
15 alunos, entre 12 bolsistas e 3 não bol-
sistas. No PET são propostas atividades 
extracurriculares complementando a for-
mação acadêmica e favorecendo a melho-
ria do curso. “Nos objetivos principais do 
programa PET, consta a formação de pro-
fissionais de nível superior, nas diversas 
áreas de conhecimento, dotados de ele-
vados padrões científicos, técnicos, éticos 
e com responsabilidade social, capazes 
de atuarem na transformação nacional, 
estes objetivos encontram-se totalmente 
alinhados com o projeto político pedagó-
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gico do nosso curso”, como explica Profa 
Tutora Rafaela Corrêa.

Atualmente, um dos projetos em anda-
mento, no pilar de extensão universitária, 
é o projeto “PET Solidário”, que tem como 
função atender as comunidades adscritas, 
prestando assistência médica e educação 
em saúde. Os 15 alunos petianos se di-
vidiram para participar dessa edição do 
Render-CE. Em um primeiro momento, os 
alunos viajaram 118 quilômetros de For-
taleza até a cidade de Aracati para avaliar 
o perfil de saúde das artesãs locais. Essa 
escuta ativa in loco permitiu identificar as 
demandas dessa população para propor 
uma intervenção em saúde. 

Nas entrevistas com as labirinteiras de 
Aracati, foi percebida uma compreensão 
mais profunda das condições de saúde 
e das necessidades dessa comunidade, 
como a presença de doenças crônicas, 
com pouco ou nenhum acompanhamen-
to, e a carência de acesso aos serviços de 
saúde. A partir dessas demandas, a equi-
pe montou uma intervenção, que consis-
tiu no atendimento de todas as 22 artesãs 
que compareceram ao Núcleo de Atendi-
mento Médico Integrado (NAMI), equipa-
mento de saúde da Unifor.  Nos atendi-
mentos, foram realizadas as consultas 
médicas ambulatoriais de endocrinologia 
pelos alunos, sob supervisão da docente, 

sendo avaliados os dados do exame fí-
sico, aplicados questionários específicos 
sobre alimentação saudável, qualidade 
de vida, além de ter sido feita a coleta de 
exames laboratoriais. As rendeiras rece-
beram novas prescrições e orientações 
em educação em saúde, com propostas 
de metas de estilo de vida, de acordo com 
suas necessidades específicas, e a tria-
gem para síndrome metabólica realizada 
pela equipe de atendimento.

A estratégia, pensada pelos alunos e pela 
tutora do PET, além de possibilitar uma 
formação de médicos com olhar mais 
crítico e sensível para as comunidades, 
através do aprendizado contextualizado 
e voltado para as necessidades destas, 
é uma forma ativa de cuidar dessas arte-
sãs, que são poucas em número, muitas 
vezes sobrecarregadas, e que, apesar do 
trabalho de alto impacto cultural, negli-
genciam a própria saúde.

À beira do litoral cearense, as mãos das 
rendeiras agora não tecem os fios, tecem 
a própria vida, aprendendo que arte tam-
bém é cuidar de si. Enquanto houver linha, 
haverá história e as figuras montadas 
pelo labirinto, dessa vez, serão mais aco-
lhedoras, como quem finalmente apren-
deu a se bordar com amor nessa arte que 
é herança e empoderamento para essas 
mulheres.
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A formação em Farmácia, para além dos conhe-
cimentos técnicos e científicos, determina o de-
senvolvimento de competências que propiciem ao 
futuro profissional atuar com sensibilidade social, 
pensamento crítico, criatividade e habilidade de 
comunicação. Assim, atividades de extensão ofer-
tadas pela universidade em particular, a participa-
ção no projeto RENDER- CE, representam espaços 
de integração entre saber acadêmico e saber po-
pular, viabilizando as trocas de conhecimentos e o 

FARMÁCIA 
QUE CURA E 

CONECTA
SABERES POPULARES E 
CIÊNCIA NO CUIDADO 

ÀS RENDEIRAS

Profa. Maria Angelina da Silva Medeiros
Tutora do PET Farmácia
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desenvolvimento de competências essenciais para 
a vida profissional e pessoal. 

A construção coletiva dos saberes e conhecimen-
tos, em que todos os sujeitos aprendem e ensi-
nam, foi marcante para os participantes do projeto 
RENDER-CE. As atividades realizadas no projeto 
RENDER-CE, na área específica da Farmácia, per-
mitiram aos estudantes aplicar conceitos de fito-
terapia, promover orientações sobre o uso racional 
de medicamentos e de plantas medicinais, descar-
te correto de medicamentos, cuidados com a pele 
e práticas de saúde preventiva.

Inicialmente, os estudantes tiveram a oportunidade 
de vivenciar uma imersão no universo das rendei-
ras de Aracati, no interior do Ceará. Os participan-
tes tiveram momentos de escuta com as rendeiras, 
oportunidade em que os estudantes conheceram o 
modo de vida das artesãs, suas fragilidades e forta-
lezas, suas raízes e ouviram o relato do receio das 
rendeiras diante da possibilidade da não manuten-
ção da arte de fazer rendas. De modo particular, os 
estudantes do Programa PET-FARMACIA/UNIFOR 
observaram que as renderias utilizam plantas me-
dicinais como recurso terapêutico, uma tradição que 
é transmitida de geração em geração. O emprego 
das plantas geralmente está fundamentado no co-
nhecimento popular, sendo, portanto, uma prática 
bem difundida na comunidade. A relação horizon-

tal, que foi estabelecida por ocasião do diálogo com 
as rendeiras, possibilitou aos discentes o contato 
com o universo de saberes ricos em práticas de cui-
dados e no uso de plantas medicinais.

Várias foram as atividades planejadas, resultantes 
da conversa com as rendeiras. Foram identificadas 
fragilidades no preparo das plantas medicinais o 
que resultou na elaboração de um livreto (FIGURA 
01) com orientações de como realizar uma infusão 
e uma decocção, quais partes das plantas poderiam 
ser utilizadas, suas contraindicações e interações 
com medicamentos. Diante da queixa de dores nas 
articulações das mãos, os estudantes produziram 
um gel com atividade analgésica. Foi observada a 
necessidade de cuidados com a pele, e, assim, os 
petianos decidiram fornecer orientações verbais e 
escritas sobre cuidados com a  pele através da ela-
boração de um folder em formato de leque.

O contato com realidades diversas despertou o sen-
so de responsabilidade, em especial quando as ren-
deiras relataram sua condição de saúde, suas quei-
xas e necessidades. Foi então planejado pelo grupo 
de professores e gestores da UNIFOR um mutirão 
no Núcleo de Atenção Médica Integrada (NAMI), da 
Universidade de Fortaleza – UNIFOR, com o objetivo 
de realizar atendimento integral às rendeiras.

Participaram desse momento a equipe de enfer-
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magem, o laboratório de análises clínicas e as 
atendentes do NAMI. Estudantes de Farmácia 
(PET/FARMÁCIA), de Medicina (PET/MEDICINA), 
tutora e cotutora do PET/FARMACIA,  tutora do 
PET/MEDICINA e a equipe da Vice-Reitoria de En-
sino de Graduação e de Pós-Graduação da Uni-
versidade de Fortaleza. Atividades como acompa-
nhamento das rendeiras ao laboratório de análises 
clínicas, aferição da glicemia, da pressão arterial, 
peso, altura, cálculo do IMC (índice de massa cor-
poral), além de outros elementos essências para 
realização da consulta posterior foram realizadas.

Após o atendimento de todas as rendeiras, os 
estudantes de farmácia realizaram a entrega do 
livreto, do leque e do gel com atividade analgé-
sica. Como metodologia, foi feita uma exposição 
dialogada, oportunidade em que as renderias par-
ticiparam ativamente esclarecendo suas dúvidas 
e compartilhando suas experiências. Ao mesmo 
tempo os estudantes tiveram uma oportunidade 
ímpar de aprendizagem, apoiada em valores como 
solidariedade, empatia, responsabilidade social e 
respeito à diversidade.

Outro ponto relevante foi o trabalho em equipe o 
que favoreceu competências como colaboração, 
respeito às diferentes áreas do saber e a valoriza-
ção do trabalho coletivo, características essenciais 
para o sistema de saúde.
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Iniciado no ano de 2021, o projeto Render-CE é 
fruto de uma parceria celebrada entre a Univer-
sidade de Fortaleza e o Shopping Iguatemi, duas 
instituições que compartilham valores como o aco-
lhimento, a empatia e o trabalho colaborativo, que 
são caros à nossa sociedade, devendo ser cultiva-
dos continuamente.

A inovação, o empreendedorismo e o compromisso 
social constituem marcas distintivas dessas orga-
nizações, que, ao longo da história do Ceará, vêm 
desempenhando um papel fundamental no desen-
volvimento socioeconômico e cultural do estado.

COSTURANDO 
DIREITOS

ASSESSORIA JURÍDICA
PARA O RENDER-CE

Profa. Juliana Maria Borges Mamede
Coordenadora do Curso de Direito/EPJ

Katherinne de Macedo Maciel Mihaliuc
Diretora do Centro de Ciências Jurídicas
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Assim, dentro da perspectiva do 
desenvolvimento sustentável 
e alinhada à Agenda 2030 das 
Nações Unidas, o projeto nas-
ce com o propósito de oferecer 
suporte às artesãs cearenses, 
promovendo a industrialização 
inclusiva e sustentável, estimu-
lando a inovação e ampliando a 
visibilidade do artesanato local. 
Para tanto, busca-se a conjuga-
ção de saberes, materializada na 
interação e no trabalho conjunto 
entre os alunos e os professores 
da Universidade de Fortaleza e 
as artesãs.

O projeto nasce com o firme pro-
pósito de preservar e perpetuar 
a memória e a cultura cearenses, 
por meio da valorização do ar-
tesanato local. Esse objetivo, no 
entanto, só pode ser alcançado 
mediante um apoio incondicional 
às comunidades de artesãs, cujos 
trabalhos, na ponta, ainda são in-
visibilizados e desvalorizados.

Nesse contexto, para garantir a 
continuidade desse saber tradi-
cional, é indispensável a imple-

mentação de políticas de cuida-
do, assistência, proteção e de 
adequação às novas exigências 
do mercado, especialmente por-
que as novas gerações — filhas 
e netas das artesãs — já não se 
sentem encantadas e motivadas 
a seguir adiante com as práticas 
artesanais.

Não podendo consentir que uma 
parte tão significativa da nos-
sa história e identidade cultural 
seja, simplesmente, extinta, o 
convite para que o Curso de Di-
reito integrasse o Projeto Ren-
der-CE foi recebido com grande 
entusiasmo. A possibilidade de 
participar de um projeto tão va-
loroso aqueceu nossos corações 
e nos fez transbordar de alegria, 
especialmente porque o Ren-
der-CE, em sua essência, possui 
múltiplos propósitos de inclusão, 
os quais se revelam plenamente 
alinhados às habilidades e com-
petências que buscamos desen-
volver nos alunos da graduação 
em Direito, bem como à respon-
sabilidade social que a Univer-
sidade de Fortaleza abraça com 
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empenho e compromisso.

Motivadas por essa energia 
transformadora e pelo forte de-
sejo de contribuir para fazer a di-
ferença na trajetória de vida das 
artesãs, partimos rumo ao Ara-
cati e à Comunidade do Cumbe. 
O objetivo era conhecer de per-
to os trabalhos, os desafios e os 
dissabores enfrentados pelas 
“labirinteiras”, cuja dedicação 
mantém viva uma tradição tão 
valiosa. Ao chegarmos, fomos 
acolhidas de forma singular, com 
a hospitalidade que é caracterís-
tica do povo cearense. A simpa-
tia e a alegria eram visíveis nos 
semblantes de todas — algumas 
mais reservadas, outras com 
maior disposição para comparti-
lhar suas histórias de vida.

Iniciamos, então, nossas ativi-
dades. A partir de uma escuta 
ativa, tivemos a oportunidade de 
esclarecer dúvidas e comparti-
lhar orientações jurídicas sobre 
temas como pensão alimentícia, 
divórcio, benefícios assistenciais 
e previdenciários, bem como 

acerca dos fluxos e procedimen-
tos necessários para requerer 
tais direitos. Além disso, tivemos 
a oportunidade de conhecer e 
prestigiar os trabalhos produ-
zidos por essas artesãs, presti-
giando sua arte e reafirmando o 
compromisso do Curso de Direi-
to com a tutela e a valorização 
de saberes e práticas que sus-
tentam a identidade cultural do 
nosso Estado.

Participar do Projeto Render-CE 
foi uma experiência singular e 
enriquecedora, que atendeu ple-
namente às nossas expectativas. 
Saímos de lá com a convicção de 
que contribuímos de forma sig-
nificativa para o bem-estar das 
“labirinteiras”, a partir da parti-
lha de conhecimentos jurídicos 
capazes de impactar positiva-
mente em suas vidas. Mais do 
que uma ação acadêmica, viven-
ciamos um verdadeiro exercício 
de cidadania, solidariedade e 
valorização cultural, que, certa-
mente, marcará nossa trajetória 
pessoal e profissional.
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FORMAÇÃO 
CIDADÃ E IMPACTO 

SOCIAL EM 
ARACATI-CE

NÚCLEO DE APOIO CONTÁBIL E FISCAL 
PRESENTE NO RENDER-CE

Prof. Paulo Henrique Gomes 
Curso de Ciências Contábeis da Unifor
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O curso de Ciências Contábeis da Universidade de 
Fortaleza, por meio do Núcleo de Apoio Contábil e 
Fiscal (NAF), desenvolveu uma ação extensionista 
inovadora no município de Aracati-CE, integrando 
ensino, pesquisa e extensão com foco na formação 
cidadã e no fortalecimento da economia local. A ini-
ciativa foi articulada no âmbito da disciplina “Cus-
tos e Formação de Preços”, ofertada nos cursos 
presencial e EAD, e teve como público-alvo artesãs 
da renda labirinto, patrimônio cultural da região.

A proposta partiu do desafio pedagógico de apli-
car os conteúdos de custos e precificação em um 
contexto real, oferecendo aos alunos a oportu-
nidade de exercer sua futura profissão com res-
ponsabilidade social e sensibilidade comunitária. 
A atividade consistiu em uma oficina prática que 
abordou temas como estrutura de custos, forma-
ção do preço de venda, margem de contribuição, 
ponto de equilíbrio, fluxo de caixa, além de orien-
tações sobre formalização de negócios, emissão 
de notas fiscais e acesso a benefícios tributários.

A metodologia ativa adotada, baseada na pedago-
gia da problematização e em dinâmicas participati-
vas, permitiu uma troca efetiva entre teoria e prática. 
Os discentes envolvidos, de diferentes semestres e 
modalidades, vivenciaram um processo formativo 
que envolveu planejamento, escuta ativa, adapta-
ção de linguagem técnica ao público-alvo e atua-
ção direta na realidade econômica de suas interlo-
cutoras. A diversidade de experiências favoreceu a 
construção coletiva do conhecimento, ampliando o 

repertório técnico e humano dos participantes.

Essa ação destaca-se por sua aderência aos princí-
pios da curricularização da extensão, promovendo 
o protagonismo estudantil e o diálogo entre sa-
beres acadêmicos e saberes populares. Ao mes-
mo tempo, reforça o papel do curso de Ciências 
Contábeis como agente estratégico na formação 
de profissionais críticos, éticos e comprometidos 
com os desafios do desenvolvimento regional sus-
tentável. O impacto da ação foi perceptível tanto 
na transformação da percepção das artesãs sobre 
seus negócios quanto no fortalecimento do com-
promisso social dos discentes.

Além do ganho técnico, os estudantes desenvolve-
ram competências transversais como empatia, co-
municação assertiva, trabalho em equipe e respon-
sabilidade cidadã, elementos fundamentais para 
o exercício da contabilidade contemporânea. O 
projeto, ao articular competências curriculares com 
demandas concretas da sociedade, exemplifica 
com clareza o papel da universidade na construção 
de soluções inovadoras e socialmente relevantes.

Ao final da experiência, observou-se o fortalecimen-
to de vínculos entre universidade e comunidade, 
bem como a valorização da cultura local como eixo 
estruturante da ação educativa. Essa atuação do 
NAF, articulada com o curso de Ciências Contábeis, 
reafirma o compromisso institucional da Universi-
dade de Fortaleza com uma educação transforma-
dora, contextualizada e socialmente comprometida.
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COMO EU
CUIDO
DO MEU
LABIRINTO?
PRESERVE A BELEZA 
E A DELICADEZA 
DO SEU BORDADO 
ARTESANAL

A renda de labirinto é um patrimônio vivo 
que carrega história, arte e afeto em cada 
fi o. Para manter suas peças sempre belas 
e bem conservadas — seja na decoração ou 
na moda — reunimos dicas essenciais de 
limpeza, armazenamento e exposição. Com 
cuidado e atenção, seu labirinto seguirá en-
cantando por gerações.



Limpeza suave e correta
Evite máquina de lavar: prefi ra lavar à mão, com 
sabão neutro e água fria.

Não esfregue o bordado: limpe com toques leves 
para não desgastar os fi os.

Para peças decorativas (como tapeçarias): use 
aspirador com bocal macio ou um pano seco para 
tirar o pó.

Secagem e armazenamento
Seque seu labirinto colorido na sombra: o sol pode 
desbotar os fi os e danifi car tecidos naturais.

Não torça o tecido: pressione levemente entre toa-
lhas para tirar o excesso de água.

Guarde em local seco e arejado: evite mofo, traças 
e umidade. Sacos de plástico branco são recomen-
dados para armazenamento.

Conservação dos fi os e do desenho
Evite atrito: não coloque objetos sobre o bordado e, 
se for roupa, evite uso frequente.

Reparos rápidos: se algum fi o soltar, conserte logo 
para evitar que se desfaça mais.

Se for uma peça expositiva
Proteja contra luz direta: pendure longe de janelas 
para evitar desbotamento.

Utilize vidros com proteção UV: se for emoldurado, 
isso aumenta muito a durabilidade.

Evite locais com muita poeira ou gordura (como 
cozinhas).

1

2

3

4
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A coleta, investigação, análise, checagem e divul-
gação periódica de informações, potencializando-
-as como notícias com caráter de utilidade pública 
e cidadã, sintetizam alguns dos cânones do jorna-
lismo profi ssional que, por sua natureza, pode se 
ocupar simultaneamente com questões profun-
das, ou especializar-se em determinadas áreas, 
às vezes longe do grande noticiário, com a mesma 
força e compromisso. 

Como fato, o jornalismo faz-se fundamental por-
que, ao informar, conecta, educa e estimula deba-
tes, alguns dos quais, restam cada vez mais impres-
cindíveis num mundo estudadamente em acelerada 

PELA 
PRESERVAÇÃO

DA NOSSA MEMÓRIA E TRADIÇÃO 

Prof. José Wagner Borges Gondim
Coordenador do Curso de Jornalismo da Unifor 
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transformação ou caprichosamente con-
vencido a não dispor de suficiente tempo 
para olhar para si numa perspectiva mais 
endógena. Nesses cenários, enquanto se-
guimos passageiros dele, deixamos mui-
tas vezes que nossa memória seja subli-
mada. Ocorre que, sem essa memória, não 
percebemos que displicentemente abri-
mos mão das histórias que foram e conti-
nuam sendo os alicerces que permitiram a 
construção da nossa identidade.

Nesse mister, ao lado dos dez programas 
de graduação presentes nesta edição, o 
Curso de Jornalismo da Universidade de 
Fortaleza espelha a sua adição  ao abra-
çar o Projeto Render-Ceará, aceitando 
honrosamente o desafio de organização 
periódica desta revista também batizada 
com a mesma identidade.

Neste primeiro número,  organizado e rea-
lizado em prazo recorde -  porque conta-
mos o tempo como aliado e importante 
emulador quando se trata de preservar 
memórias - contribuímos com a curadoria 
que sintetiza  o protagonismo e compro-

misso das pessoas, mentores, patrocina-
dores e parceiros  acadêmicos, todos amis-
tosamente unidos em prol deste propósito  
que ambiciona, entre outros sonhos, a pre-
servação de uma parte fundante da nossa 
cultura e cujas raízes ainda aglutinam, com 
igual felicitância,  o poder que emana das 
mãos das verdadeiras artistas ouvidas e 
retratadas e que aqui vão  revelando, por 
meio de sua dedicação e amor ao seu ofí-
cio, parte essencial daquilo que entende-
mos como nossa cearensidade. 

Ocorre que, ao participamos como pro-
grama acadêmico desta universidade, 
que honra sua história e herança oriundas 
do mesmo compromisso de dar voz ao 
Ceará, ampliamos, como professores de 
jornalismo e  jornalistas em formação que 
atuaram com profundo empenho neste 
projeto, o esforço para vocalizar e reper-
cutir o  Render-Ceará também enquanto 
depositário de outros cânones da nossa 
missão de informar:  o compartilhamento 
de valores que precisam ser mais apro-
fundados  e defendidos como o trabalho 
colaborativo que, ao mesmo tempo em 
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que acolhe,  ensina e se multiplica. Nes-
se viés, as histórias de vida das rendeiras 
aqui se revelam e vão além de suas co-
munidades com igual sabedoria e simpli-
cidade, nos impactando com seus teste-
munhos de trabalho árduo e resiliente. Ao 
final dessas jornadas, conhecemos perso-
nagens riquíssimas que, não por acaso, se 
transformam e seguem matéria-prima do 
bom jornalismo que buscamos também 
ensinar e multiplicar.

Coube à nossa equipe, formada por alu-
nas, professores e técnicos -  presentes 
no expediente desta primeira publicação  
- a desafiante e feliz tarefa de  investi-
gar, apurar, checar e, novamente, checar 
todas as informações  que apresentamos 
aqui, enquanto universidade. Desta ma-
neira, e não seria diferente,  damos teste-
munho e corpo a todas as atividades ofe-
recidas pelos onze cursos de graduação  
da Unifor convocados para esta emprei-
tada que já sinalizava, pela sua essência 
e primeiros resultados, a necessidade de 
um pacto para ampliar o alcance e ambi-
ção desses primeiros frutos.

Todo o esforço, acompanhando a parti-
cipação  e ‘entrega’ de cada curso, entre 
coberturas dos eventos e serviços pres-
tados,  viagens às comunidades, entre-
vistas e testemunhos, atesta o desejo 
genuíno de uma grande universidade em 
consolidar e perenizar também em suas 
atividades extensionistas, seu favoreci-
mento na preservação de nossas tradi-
ções, dos nossos artefatos culturais por 
meio de suas legítimas representantes, 
oferecendo um olhar e uma síntese  das 
primeiras  contribuições que vão sendo 
consolidadas em benefício das comunida-
des rendeiras, tão caras à nossa memória 
e aos labirintos do tempo que as permite 
ser  essencialmente únicas. 

Parafraseando o grande historiador do jor-
nalismo brasileiro, Nelson Werneck Sodré, 
lembramos que, para unir, é preciso mo-
bilizar; para mobilizar, é preciso imprensa. 
A partir desse primeiro número da revista 
Render-Ceará, seguimos juntos para que 
este trabalho renda à nossa comunidade 
acadêmica e ao mercado o reconhecimen-
to às artesãs de nossa história.
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Eram quase dez horas da manhã 
quando o micro-ônibus estacio-
nou à frente do Instituto Cearen-
se de Oftalmologia (ICO). Aos 
poucos, as mulheres, a maioria 
na faixa etária entre os 60 e 80 
anos, desciam as escadas do veí-
culo rumo à entrada do Instituto.

Bem-humoradas, cumprimenta-
vam com “bom dia” todos que 
aguardavam a chegada do gru-
po, sorriam para as câmeras, e 
se apoiavam umas nas outras 
durante o trajeto.

Em alguns instantes, a recepção 
do ICO, antes vazia, estava com 

PARA ALÉM DO 
BORDADO

O LABIRINTO EXPRESSANDO 
O QUE VEM DO CORAÇÃO DE 

RENDEIRAS DO CEARÁ 

Eduarda Morais
Aluna do Curso de Jornalismo da Unifor 

suas cadeiras centrais todas 
ocupadas. Naquele sábado, dia 
24 de maio, mulheres rendeiras, 
participantes do projeto Render-
-CE, aguardavam para realizar 
exames oftalmológicos, em ação 
promovida pela Loja do Bem, 
parceira do projeto.

O procedimento era padrão: pri-
meiro, as rendeiras aferiam a 
pressão dos olhos, logo após, 
aplicavam colírio e aguardavam 
mais um pouco até serem cha-
madas para suas consultas.

Durante a espera, enquanto al-
gumas conversavam, outras ti-

ravam agulha e linha das bolsas 
e davam continuidade à costura 
de peças de labirinto. Enquanto 
acompanhavam a ação, três mu-
lheres importantes, respeitadas 
e emblemáticas dessa incrível 
comunidade de artesãs, me con-
cederam a honra de comparti-
lhar suas histórias.

Para Dalvanir Monteiro Marcelo, 
de 49 anos, o tempo parecia pas-
sar mais rápido entre um e outro 
nome chamado pela recepção.

A rendeira contou que a vonta-
de de aprender sobre o labirinto 
surgiu ainda na infância, com a 
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Dalvanir Monteiro, 

rendeira da comuni-

dade do Cumbe
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“Dona Bia”, mestre 

rendeira de Major-

lândia
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avó materna. Com o tempo, ad-
quiriu gosto pela atividade, e se 
empenhou em aprender todas as 
técnicas. Dalvanir, representan-
te da comunidade do Cumbe, em 
Aracati, lamenta a falta de inte-
resse das gerações mais novas 
em trabalhar com esta técnica 
artesanal. “Hoje, as jovens não 
querem fazer labirinto. Muitas 
delas dizem que não dá dinheiro 
igual ao de um trabalhador, que 
trabalha todo mês e tem o seu 
dinheiro certo.” Apesar das difi -
culdades, ela persiste. “É muito 
bom trabalhar com labirinto, é 
uma excelente terapia.” 

Annick Eva de Lima Meier, de 
39 anos de idade, é a integran-
te mais nova entre as rendeiras. 
Articuladora e fundadora do 

grupo Céu de Labirin-
to, formado por labi-
rinteiras da praia de 
Canoa Quebrada, é a 
responsável por des-
fi ar as linhas, auxilian-
do as rendeiras mais 
velhas no processo de 
costura das peças.

Em sua comunidade, Anick é a 
única que atua nesta função. 
Ela reconhece a importância do 
labirinto como patrimônio cultu-
ral do Estado do Ceará, e busca 
reforçar a ideia para as rendeiras 
mais velhas. “O maior desafi o é 
fazer com que entendam a im-
portância delas no contexto his-
tórico do nosso estado. Labirinto 
é uma arte tradicional do Ceará, 
com mais de 325 anos. É uma 
arte que merece ter visibilidade, 
que as pessoas tenham interes-
se por elas.”

Maria Beatriz Andrade da Cunha, 
ou “Dona Bia” para os mais ínti-
mos, se declara orgulhosamente 
um tesouro vivo. Aos 85 anos, a 
rendeira da praia de Majorlândia, 
no litoral norte cearense,  ga-

nhou o título de mestre rendeira, 
uma menção honrosa à sua lon-
geva trajetória no labirinto. 

Dona Bia começou no artesa-
nato ainda na infância, vendo a 
mãe trabalhar. Com oito anos, 
recebeu o primeiro pagamento 
por uma peça: vinte “pernas” de 
linha, que ainda hoje é a base do 
seu trabalho. A rendeira não de-
siste diante dos desafi os da ida-
de. Carrega, com muito prazer, 
bolhas nos dedos, fruto do seu 
trabalho árduo. “Quanto mais 
desafi os, mais vontade me dá de 
continuar. E é o que estou fazen-
do aqui. Procurando viver.”

E a vida de Dona Bia sempre 
está em constante evolução. 
Conta que, no silêncio da madru-
gada, cria desenhos e projetos. A 
rendeira sonha em ter a própria 
grife, mesmo que o dinheiro seja 
pouco. É esperançosa, e acredita 
que o pensamento positivo traz 
resultados positivos. Sorrindo, 
enaltece o artesanato de labi-
rinto. Não é só um elemento cul-
tural do estado. É parte de sua 
história. Ela assevera que “Cul-
tura não é só o labirinto. É arte, 
é vida, são histórias verdadeiras. 
Para mim, arte é tudo.”

Annick Eva , fundadora do grupo 

Céu de Labirinto, de Canoa 

Quebrada

coleção arejar  |   47



Perseverança é uma palavra que traduz 
Beatriz Andrade. E é na atitude de per-
severar que a rendeira espera da geração 
mais jovem um olhar que conserve seus 
valores. “Tenho uma irmã que só pensa 
negativo. Em uma das reuniões de mes-
tres, em 2024, fi cou tão apreensiva que 
teve um AVC. Porque ela não pensa po-
sitivo, sempre acha que alguma coisa de 
diferente vai acontecer. Por isso, meu 
conselho é que não desistam das coisas 
que a sua alma e seu coração acreditam 
que são certas”.

Entre linhas e conversas, bordados e ri-
sadas, percebi que o labirinto ultrapas-
sa as fronteiras culturais, valorizando as 
histórias de vida dessas e tantas outras 
rendeiras, verdadeiros patrimônios vivos 
do Ceará. São elas que preservam o bor-
dado,  fazendo-o ultrapassar gerações, e 
garantindo a sua eterna memória no arte-
sanato nordestino. 
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PROJETO 
RENDER-CE
SABERES E NARRATIVAS

PELA TV UNIFOR

Prof. Max Eluard
Coordenador da TV Unifor

O Projeto Render-CE, fruto de parceria entre a Universidade de For-
taleza (Unifor), a Loja do Bem e o Shopping Iguatemi, é mais que 
uma iniciativa extensionista: é uma rede viva de saberes compar-
tilhados, entrelaçando o conhecimento acadêmico com os saberes 
tradicionais. Dentro desse ecossistema colaborativo, venho falar do 
papel da TV Unifor, que, através da atuação de seus produtores e re-
pórteres (todos alunos da Universidade e estagiários da TV), trans-
forma ações do projeto em narrativa audiovisual e registra, com sen-
sibilidade, a construção coletiva de experiências transformadoras.
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A presença da TV Unifor no Render-CE 2025 ultra-
passa a simples cobertura jornalística. Os alunos 
envolvidos assumem múltiplas funções: documen-
tar o processo criativo das labirinteiras de Aracati, 
entrevistar professores mentores e registrar o en-
volvimento dos colegas de diversos cursos. Com 
o apoio dos professores e da equipe técnica da 
TV Unifor, esses estudantes constroem matérias, 
documentários e vídeos de divulgação que não 
apenas informam, mas emocionam, conectando o 
público à riqueza do artesanato cearense e ao pro-
tagonismo das artesãs.

Essa atuação representa um espaço de imersão 
para nossos alunos. Ao se depararem com o uni-
verso das comunidades artesãs, os estudantes vi-
venciam, na prática, o impacto social de sua forma-
ção. Ao lado das artesãs, aprendem sobre o valor 
do fazer manual, do tempo dedicado a cada ponto 
do labirinto e da memória ancestral, que se entre-
laça ao tecido. Com os professores, trocam sabe-
res técnicos, comunicacionais e éticos, integrando 
teoria e prática em um contexto real e sensível. 
Conforme relata a estagiária e repórter da TV Uni-
for, Ana Beatriz Casseb: “Como estudante de jor-
nalismo, a experiência de gravar e acompanhar o 
projeto Render-CE em 2025 foi verdadeiramente 

emocionante e enriquecedora. 

Viajar para Aracati não foi apenas uma oportunida-
de de cobrir um evento, mas uma vivência única de 
mergulho na história e na cultura dessas mulheres 
incríveis, cujas mãos transformam linhas em his-
tórias que atravessam gerações. Conhecer a dedi-
cação e o amor dessas artesãs pelo que fazem me 
proporcionou um olhar profundo sobre a conexão 
entre tradição e inovação, além de uma reflexão 
sobre o impacto social que um projeto como esse 
pode ter. Documentar essa realidade foi um pri-
vilégio, pois pude capturar, através de imagens e 
relatos, a essência de um trabalho tão significativo 
para a nossa cultura local. Cada encontro e cada 
conversa me trouxeram um aprendizado genuíno, 
que só quem tem a chance de se conectar de perto 
com as raízes de uma comunidade pode entender.”

Além disso, os estudantes da TV Unifor exercitam 
competências técnicas em captação de imagem, 
edição, produção de roteiros e entrevistas. Cada 
gravação é também uma aula viva de audiovisual 
e jornalismo de profundidade. Essa produção se 
reverte em material valioso não apenas para divul-
gação institucional, mas também para compor um 
acervo documental sobre o artesanato cearense, 
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sua história e sua reinvenção por meio da colabo-
ração com o meio acadêmico.

O projeto, portanto, propicia uma rede de apren-
dizados mútuos. As artesãs compartilham seus 
saberes manuais e culturais com os alunos; os alu-
nos oferecem soluções inovadoras, visibilidade e 
apoio técnico; os professores orientam, integram e 
ampliam o alcance do conhecimento gerado. A TV 
Unifor tem o papel estratégico de mediar, traduzir 
e registrar esse encontro de mundos, eternizando 
os momentos e democratizando o acesso às histó-
rias que o Render-CE promove.

Nesse contexto, o laboratório da TV Unifor deixa 
de ser um ambiente restrito à prática televisiva 
e torna-se um catalisador de cidadania, cultura e 
educação. O trabalho dos alunos estagiários não 
apenas dá visibilidade ao projeto, como também 
forma comunicadores sensíveis, críticos e engaja-
dos, preparados para atuar em uma sociedade que 
demanda narrativas responsáveis e socialmente 
comprometidas, conforme nos conta a coordena-
dora do Núcleo de Jornalismo da TV Unifor, Luiza 
Ester: “A cobertura do Render-CE tem proporcio-
nado aos nosso alunos uma imersão marcante, 
com experiências que extrapolam a técnica. Ao 

acompanhar de perto as histórias das artesãs, dos 
estudantes e dos professores envolvidos, além do 
impacto social do projeto, produtores e repórteres 
desenvolvem não apenas suas habilidades narra-
tivas, mas também uma escuta sensível e um olhar 
crítico sobre o mundo. É nesse contato direto com 
diferentes realidades, com nossa cultura e rein-
venção, que se fortalece a paixão por um jornalis-
mo sensível e comprometido com o humano, com 
o interesse público. E é assim, vivenciando essas 
histórias, que a TVU busca formar comunicado-
res preparados para atuar com responsabilidade, 
criatividade e compromisso com uma comunicação 
pública plural e transformadora.”

Ao fim de cada etapa – da primeira visita à comu-
nidade de Aracati até a exposição no Shopping 
Iguatemi –, o que se vê é mais do que produtos em 
exposição: são resultados de encontros genuínos, 
onde a câmera, o tecido, o design e a palavra se 
entrelaçam em um movimento coletivo de valori-
zação do saber local. O Render-CE, com o olhar 
atento e cuidadoso da TV Unifor, é prova de que 
a universidade pode – e deve – ser um elo trans-
formador entre conhecimento e realidade, entre 
juventude e tradição, entre o hoje e o amanhã.
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DO LABIRINTO 
AO FEED

MARKETING DIGITAL COMO  
FERRAMENTA DE EMPODERAMENTO  

NO RENDER-CE

Prof. Delano Lima
Curso de Marketing da Unifor

Na 7a Edição do Projeto Render-CE, o núcleo In 
Marketing, vinculados aos cursos de Marketing da 
Universidade de Fortaleza, organizou uma oficina 
prática de uma tarde, voltada à capacitação das 
rendeiras de Aracati no uso estratégico do Insta-
gram. Sob a orientação dos alunos do curso de 
Marketing, as participantes foram instruídas desde 
a criação e configuração de perfis até a produção 
de conteúdo relevante, passando pela elaboração 
de legendas, uso de hashtags e análise básica de 
métricas de engajamento. Esse treinamento não 
apenas proporcionou às artesãs ferramentas digi-
tais para ampliar o alcance de suas criações, mas 
também ofereceu aos estudantes uma vivência 
real de extensão universitária, em que teoria e prá-
tica convergem para propiciar benefícios concretos 
à comunidade.

Em paralelo, o núcleo colaborou com a curadoria 

de influenciadoras digitais, selecionando perfis 
que refletissem a identidade da coleção Arejar — 
um trabalho que exigiu dos alunos sensibilidade 
na avaliação de valores de marca, coesão estética 
e potencial de diálogo com o público-alvo. Essa 
atividade de curadoria permitiu aos estudantes 
aplicar conceitos de segmentação de mercado e 
relacionamento com influenciadores em um con-
texto real, reforçando competências de pesquisa, 
análise de dados e tomada de decisão.

Para os alunos, participar do Projeto Render-CE 
significou experimentar todas as etapas de um 
projeto de marketing: planejamento, execução e 
avaliação de resultados. Essa imersão prática esti-
mula a autonomia, o trabalho colaborativo e a ca-
pacidade de adaptação a diferentes cenários, qua-
lidades fundamentais à formação de profissionais 
preparados para os desafios do mercado.
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Desde a primeira edição do Render-CE, 
em 2021, a 365 Lab, agência experimen-
tal do curso de Publicidade e Propaganda 
da Universidade de Fortaleza (Unifor), tem 
desempenhado um papel fundamental no 
desenvolvimento e consolidação do proje-
to. Foi justamente por meio do convite fei-
to pelo curso de Moda que a agência ini-
ciou os trabalhos de planejamento, criação 
e produção da comunicação da exposição 
e de todas as etapas dessa ação. Tan-
to o nome quanto a identidade visual da 
primeira edição foram criados pelos alu-
nos da 365 Lab, marcando desde o início 
o compromisso do curso com a aplicação 
prática do conhecimento e o envolvimento 
direto com causas sociais e culturais.

365 LAB E 
PROJETO 

RENDER-CE
UMA UNIÃO PELA VALORIZAÇÃO 

DO ARTESANATO CEARENSE 

Prof. Claudio Sena
Curso de Publicidade e Proganda da Unifor

Ao longo das edições, a participação da 
365 Lab consolidou-se como parte es-
sencial do processo criativo e comunica-
cional do Render-CE. Em cada nova edi-
ção, todos os departamentos da agência 
— atendimento, estratégia, direção de 
arte, redação e produção audiovisual — 
mergulharam profundamente no univer-
so das artesãs e dos artesãos cearenses, 
buscando formas inovadoras de contar 
suas histórias e valorizar seus saberes. 
Essa imersão permitiu que os estudantes 
colocassem em prática conceitos apren-
didos em sala de aula, a partir de uma vi-
são sensível e respeitosa da cultura local.

Na 7ª edição do Render-CE, com a cole-
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ção “Arejar”, a 365 Lab, mais uma vez, es-
teve à frente da construção de uma valio-
sa parte da comunicação do projeto, além 
de participar ativamente da produção de 
conteúdos para redes sociais, peças de 
divulgação e vídeos institucionais.

O tema proposto trouxe à tona a ideia de 
entrelaçar histórias, tradições e trans-
formações, com uma abordagem criativa 
para destacar o trabalho das artesãs das 
comunidades de Canoa Quebrada, Major-
lândia e Cumbe, em Aracati. 

Essa edição teve como tipologia simbóli-
ca o labirinto, representando o percurso 
cheio de signifi cados, memórias e afetos 

que cada peça carrega. A 365 Lab con-
tribuiu para que esse conceito fosse tra-
duzido de modo impactante e marcante, 
reforçando o diálogo entre tradição e con-
temporaneidade, além da valorização da 
cultura popular cearense. 

Ao unir academia, mercado e comunida-
de, o curso de Publicidade e Propaganda 
da Unifor reafi rma seu compromisso com 
um ensino contextualizado, prático e en-
gajado, capaz de formar profi ssionais crí-
ticos, criativos e conscientes de seu papel 
na sociedade.
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O RESGATE DE 
UMA TRADIÇÃO

RENDER-CE VALORIZA O 
LABIRINTO E SUAS RAÍZES 

Clara Soeiro
Aluna do Curso de Jornalismo da Unifor

A sétima edição do projeto Render-CE, 
realizada em 2025 pela Universidade de 
Fortaleza, em parceria com a Loja do Bem, 
do Shopping Iguatemi Bosque, se destaca 
pela escolha de uma tipologia artesanal 

única: o labirinto. A proposta de explorar 
essa técnica surgiu da visão de Renata Je-
reissati, idealizadora do Render-CE, que 
enfatizou a importância de preservar essa 
tradição ancestral, atualmente transmiti-

(Foto: Arquivo pessoal)
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da por poucos mestres artesãos.

“O labirinto é uma arte que, hoje, está na 
cabeça de poucos, e nossa missão é per-
petuar essa tradição e publicizá-la mais”, 
afi rma a professora Rafaela Lisboa, uma 
das responsáveis pelo acompanhamento 
do projeto.

A escolha do labirinto, segundo Rafaela, 
também é uma forma de ampliar o co-
nhecimento sobre essa arte tradicional 
e complexa. “É uma artesania muito ela-
borada, que envolve todo um processo 
de desfi o e preparação do fi o, algo que a 
torna única. O desenho que emerge, mui-
tas vezes inspirado no ponto cruz ou em 
desenhos feitos à mão, toma forma no la-
birinto com uma dinâmica própria de qua-
dradinhos preenchidos e vazados”, expli-
ca a professora.

A edição do projeto, este ano, foi realiza-
da em parceria com três comunidades ao 
redor de Aracati: a de Majorlândia, onde 
trabalha a artesã Dona Bia; a de Cumbi, 
representada pela artesã Dalvani; e a de 
Canoa Quebrada, com a participação da 
artesã Anique. Ao todo, 24 artesãs dessas 
comunidades contribuíram para o projeto, 
trazendo suas técnicas e saberes únicos.

O projeto também contou com a orienta-
ção da designer Camila Fiuza, responsá-
vel pela coleção exclusiva Arejar, criada 

especialmente para esta edição. Seu tra-
balho, que harmoniza o design contem-
porâneo e a preservação de tradições, foi 
visto como uma oportunidade para ins-
pirar e ensinar os alunos sobre a impor-
tância de valorizar o que é genuinamente 
cearense em seus próprios projetos. 

“Camila Fiuza enriquece o projeto com 
seu portfólio, mas também com sua ca-
pacidade de orientar os alunos na criação 
de peças inovadoras e, ao mesmo tempo, 
comercializáveis”, destaca Rafaela.

Com um histórico de integrar materiais 
tradicionais em seus projetos, Camila Fiu-
za foi escolhida para mentorar o desen-
volvimento criativo da edição do projeto 
de 2025 devido à sua expertise em incor-
porar elementos genuinamente cearen-
ses em suas obras. Nesta edição, serão 
apresentadas 29 peças, sendo 26 criadas 
pelos alunos e 3 exclusivas de Camila 
Fiuza, todas refl etindo essa conexão com 
a cultura local.

Engajamento acadêmico e 
multidisciplinaridade
“A preocupação vai além da produção de 
peças; é um esforço para levar a cultura 
para dentro da universidade. Muitas ve-
zes, os alunos só entram em contato com 
essas tradições quando algum familiar de 
fora traz uma peça de artesanato da Feira 
da Beira Mar ou do Mercado Central. Ao 
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envolver mais cursos e mais estudantes, 
conseguimos resgatar e afirmar a nossa 
cultura”, reforça a professora.

Dessa forma, esta edição do projeto se 
destaca pela participação de diversos 
cursos da Unifor, refletindo a troca de 
saberes entre a academia e a cultura lo-
cal. Além das comunidades de Aracati, o 
projeto conta com a colaboração de dez 
cursos da universidade.  

“Quanto mais cursos envolvidos, mais 
conseguimos divulgar e afirmar a nossa 
cultura dentro da universidade”, destaca 
a professora Milena Barata, uma das or-
ganizadoras do projeto. 

De acordo com as organizadoras, os alu-
nos dessas diferentes áreas têm a opor-
tunidade de aprender sobre o processo 
artesanal do labirinto e colaborar em vá-
rias etapas, desde a produção até a ex-
posição das peças. “Esta iniciativa não se 
limita à produção artística, mas envolve 
os alunos na valorização e perpetuação 
de uma tipologia artesanal que está em 
risco de desaparecer”, explica a docente.

Além dos cursos da Unifor, o projeto tam-
bém conta com a participação dos bol-
sistas da 365 Lab, agência experimental 
do curso de Publicidade e Propaganda da 
universidade. Para compor a equipe deste 
ano, 15 alunos foram selecionados para 

atuar na produção e montagem das pe-
ças, além de participarem ativamente das 
oficinas realizadas.

Ademais, a iniciativa conta com uma 
grande equipe de professores de diferen-
tes áreas, o que é essencial para garantir 
o sucesso e a integração entre os diver-
sos saberes acadêmicos e as práticas ar-
tesanais. 

“O projeto conta com a ajuda de diversos 
professores diretamente, como a docente 
Priscila Medeiros da Moda, mas, além dis-
so, temos muitos outros professores que, 
mesmo de forma indireta, contribuem 
para o desenvolvimento do projeto, como 
os responsáveis pela coordenação dos 
cursos”, explica Milena.

Ações e atividades desenvolvidas no 
projeto
Durante o primeiro semestre de 2025, 
várias ações foram realizadas para essa 
edição do Render-CE, ressaltando a im-
portância das atividades práticas e da in-
teração entre os alunos e a comunidade 
de artesãos. A primeira ação foi uma visi-
ta diagnóstica, na qual  a equipe da Uni-
for e a mentora Camila Fiuza foram até ad 
comunidades para conhecer as necessi-
dades das artesãs, antes de envolver os 
alunos no projeto.

Esse primeiro contato serviu de base para 
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que, posteriormente, os alunos pudes-
sem se aprofundar nas atividades com 
um contexto mais claro sobre as deman-
das reais da comunidade.

Após essa visita inicial, os discentes tive-
ram a oportunidade de conhecer a Loja 
do Bem, localizada no Shopping Iguatemi 
Bosque, um espaço dedicado a promover 
e dar visibilidade ao artesanato cearense 
em suas diversas expressões. 

Durante a visita, os alunos puderam ob-
servar de perto a infraestrutura do local, 
conhecer os tipos de produtos oferecido 
e interagir diretamente com os funcioná-
rios. Foi nesse momento que começaram 
a desenvolver seus próprios produtos e 
posteriormente puderam participar de 
dois dias de mentoria com a designer Ca-
mila Fiuza.

Outras ações importantes incluíram ofi -
cinas práticas, como a de modelagem e 
precifi cação, onde as artesãs aprenderam 
a calcular o valor de seus produtos de 
maneira justa. Também foi realizado um 
mutirão de saúde, que envolveu exames 
laboratoriais e ambulatoriais, consultas 
médicas e palestras sobre ervas medici-
nais, uma prática comum entre as arte-
sãs no dia a dia. Além disso, houve uma 
consulta oftalmológica em parceria com o 
Shopping Iguatemi Bosque, e para fi nalizar 
foi realizada a ofi cina de mídias digitais.

A professora Milena também destacou 
a colaboração com a equipe do curso de 
Direito, que ofereceu assessoria jurídica 
para as artesãs, esclarecendo dúvidas so-
bre questões como aposentadoria e Ins-
tituto Nacional do Seguro Social (INSS). 
Essa ação ajudou a aliviar algumas preo-
cupações pessoais e profi ssionais das 
participantes, além de ser um suporte 
importante para o projeto como um todo.

Diferenciais exclusivos da sétima edição
A edição deste ano foi marcada por uma 
abordagem inovadora, que envolveu a cria-
ção de produtos, a capacitação técnica e o 
fortalecimento do impacto social das arte-
sãs participantes. Com a integração de no-
vos cursos, o projeto trouxe novos desafi os 
e perspectivas, proporcionando uma expe-
riência transformadora para as artesãs.

(Foto: Arquivo pessoal)
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Outro ponto de destaque foi a imersão 
das artesãs na universidade. Elas parti-
ciparam das ofi cinas e puderam vivenciar 
a rotina acadêmica e cultural da Unifor. 
Essa vivência proporcionou enriqueci-
mento cultural, oferecendo novas pers-
pectivas para as participantes.

Para Rafaela, o grande diferencial desta 
edição foi o foco no desenvolvimento so-
cial. “O projeto deixou de ser apenas uma 

exposição de produtos. Buscamos, acima 
de tudo, qualifi car as artesãs, proporcio-
nando a elas novas ferramentas técnicas 
e criando uma rede de apoio social. A 
ideia era que elas saíssem mais prepara-
das para replicar o conhecimento e com-
partilhar com outras artesãs, criando um 
efeito multiplicador”, explica.

“Antes, o conhecimento fi cava restrito a 
algumas pessoas, mas agora, com o ma-

(Foto: Arquivo pessoal)
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nual, elas têm a oportunidade de replicar 
e ensinar o que aprenderam. Esse é um 
passo importante para o fortalecimento 
da rede de artesãs”, afi rma Milena.

Além disso, a coleção Arejar trouxe um 
conceito inovador, algo inédito nas edi-
ções anteriores do projeto. O objetivo foi 
estabelecer um fi o condutor que unisse 
todas as peças dos alunos, transforman-
do a coleção em um conjunto coeso.

Camila Fiuza, responsável por nomear a 
coleção, se inspirou na brisa do Aracati 
e em elementos da paisagem cearense, 
como a vegetação e as construções típi-
cas da região. A proposta era que, ao visi-
tar a exposição, o público fosse capaz de 
perceber o conceito por trás de cada peça 
e compreender a conexão entre elas.
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RENATA 
JEREISSATI

UMA VIDA DEDICADA À 
VALORIZAÇÃO DA CULTURA E 

ARTESANATO DO CEARÁ

Clara Soeiro
Aluna do Curso de Jornalismo da Unifor

Renata Jereissati, fi lha do industrial Ed-
son Queiroz, fundador da Fundação Ed-
son Queiroz e idealizador da Universida-
de de Fortaleza, carrega o legado de uma 
família ligada à história do Ceará. Seu pai, 
visionário na educação, contribuiu decisi-
vamente para o desenvolvimento do es-
tado, enquanto sua mãe, Yolanda Quei-
roz, empresária, teve papel fundamental 
no fomento à cultura local, especialmente 
na valorização da arte cearense.

Crescida em um ambiente de cultura e 
tradição, Renata lembra com carinho os 
momentos da infância em que sua mãe 

RENATA 
JEREISSATI

UMA VIDA DEDICADA À 
VALORIZAÇÃO DA CULTURA E 

ARTESANATO DO CEARÁ

Aluna do Curso de Jornalismo da Unifor

Renata Jereissati, fi lha do industrial Ed-
son Queiroz, fundador da Fundação Ed-
son Queiroz e idealizador da Universida-
de de Fortaleza, carrega o legado de uma 
família ligada à história do Ceará. Seu pai, 
visionário na educação, contribuiu decisi-
vamente para o desenvolvimento do es-
tado, enquanto sua mãe, Yolanda Quei-
roz, empresária, teve papel fundamental 
no fomento à cultura local, especialmente 

Crescida em um ambiente de cultura e 
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momentos da infância em que sua mãe 
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comprava rendas no mercado para deco-
rar a casa: “colocávamos as rendas nas 
paredes e nos sofás, tudo feito com muito 
amor”, conta. O gesto de Yolanda, de pre-
sentear artesanato como rendas de bilro 
e labirintos aos visitantes, tornou-se uma 
marca de sua vida, simbolizando o apreço 
pela cultura local.

O casamento com Tasso Jereissati, em-
presário, ex-governador e ex-senador do 
Ceará, também teve um papel importante 
em sua trajetória. Juntos, formam um casal 
dedicado ao desenvolvimento do estado e 
à valorização de suas riquezas culturais.

Desde jovem, Renata percebeu a impor-
tância de enaltecer o trabalho artesanal, 
sobretudo o de mulheres. Com o apoio 
do governo, ela criou a Central de Arte-
sanato do Ceará (CeArt), em parceria com 
o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas do Ceará (Sebrae), para orga-
nizar artesãos em cooperativas, melhorar 
a produção e reduzir custos.

Apesar do sucesso, Renata sentia a neces-
sidade de garantir a continuidade desse 
trabalho: “se eu não estiver aqui, quem vai 
se interessar por esse trabalho tão minu-
cioso e que não gera lucro imediato?” Para 
resolver essa questão, idealizou o projeto 
Render-Ce, que promove a interação entre 
alunos e professores da Unifor com arte-
sãos cearenses, estimulando o desenvolvi-

mento de produtos de moda e decoração.

Em entrevista, Renata Jereissati compar-
tilha sua trajetória em prol do artesanato 
cearense, o início do projeto Render-Ce, 
seus desafios e conquistas, além de re-
lembrar os bons momentos dessa jorna-
da. Confira na íntegra a seguir:

O projeto nasceu da sua história pessoal 
com o artesanato cearense. Pode com-
partilhar um pouco dessa trajetória e ex-
plicar como ela se conecta à sua família e 
ao seu papel como ex-primeira dama do 
estado do Ceará?
Desde pequena, fui criada com a minha 
mãe (Yolanda Queiroz), vendo ela com-
prar rendas por metro no mercado. Nós 
costumávamos colocar nas paredes, nos 
detalhes da casa, cobríamos os braços 
dos sofás com renda. Tudo feito com mui-
to amor. E sempre que vinham pessoas 
para nossa casa, minha mãe dava pre-
sentes de artesanato. Labirinto, renda de 
bilro, ou o que fosse. 

Por causa do papai (Edson Queiroz), pes-
soas de várias nacionalidades, ligadas 
aos negócios dele, iam a nossa casa. E ele 
sempre mostrava todos os pontos turís-
ticos da cidade e os artesanatos de ma-
mãe. Ele sempre valorizou a nossa prefe-
rência pelas coisas da terra. E aí, quando 
eu tive a oportunidade de trabalhar, eu 
vi uma maneira de enaltecer o trabalho 
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das mulheres e ajudá-las a serem inde-
pendentes dos maridos, ajudando na 
renda para casa. Trabalhei nesta área do 
governo, muito no interior, e me envolvia 
bastante. Eu via que o processo inicial co-
meçava com uma pesquisa. Por onde co-
meçar? Quais eram as cidades com tipos 
diferentes de produtos, de artesanatos? 
Quais eram as localidades? Quais eram 
os grupos produtivos? Daí, há uns 20 e 
poucos anos, comecei a me envolver com 
diferentes situações. 

Começamos com o Cariri, que é famoso 
pela arte popular. Nas praias, o labirinto 

e as rendas de bilro. Trabalhos diversos. 
Temos também, no interior central, em 
Canindé, os santeiros que trabalham com 
madeira. E lá em Cascavel tem o barro. E 
eu tive a oportunidade de conhecer es-
ses grupos produtivos de perto. Fizemos 
uma pesquisa e descobrimos que 80% 
dos produtores eram mulheres, o que va-
lorizava muito o trabalho delas. Muitas 
vezes, por exemplo, as famílias que mo-
ravam nas praias, os homens iam pescar, 
e as mulheres podiam continuar sendo 
mães, cuidadoras de casa, e ao mesmo 
tempo produzir algo que gerasse renda 
para dentro de casa. 

Então, desse 
processo, que era um 
trabalho pequeno, de 
formiguinha, delicado 
e trabalhoso, fomos 
tomando consciência 
da riqueza do nosso 
estado, do valor da 
nossa cultura e do 
nosso artesanato.
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Então, desse processo, que era um tra-
balho pequeno, de formiguinha, delicado 
e trabalhoso, fomos tomando consciên-
cia da riqueza do nosso estado, do valor 
da nossa cultura e do nosso artesanato. 
Quando o governo terminou (de seu mari-
do, Tasso Jereissati), eu fiquei muito aflita, 
porque não poderia mais estar perto des-
sas comunidades. Eu viajava muito, ado-
rava viajar para o interior, mas depois fi-
quei mais restrita à capital. Mesmo assim, 
continuei mantendo os contatos daquela 
época, encomendando e dando presentes. 

A tristeza era ver que as jovens não se 
interessavam mais, queriam outras coi-
sas. E, realmente, é um trabalho muito 
lento, demorado, que requer paciência, 
dedicação e, muitas vezes, talento. Minha 
frustração era ver essa tradição se perder 
com o tempo. Todos os esforços que fize-
mos no passado iam morrendo. 

Na época, nós reformamos e criamos a 
Central de Artesanato do Ceará (CeArt), 
um centro que também tinha parceria 
com o Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do Ceará (Sebrae). 
Oferecíamos cursos para que os artesãos 
criassem associações, cooperativas, e 
comprassem a matéria-prima mais bara-
ta, o que ajudava a reduzir o custo de pro-
dução e a aumentar a produção em maior 
escala. Mas eu tinha uma aflição: se eu 
não estivesse junto, quem ia se interessar 

por aquele trabalho tão minucioso e que 
não gerava lucro imediato? 

Como a sua trajetória pessoal inspirou a 
criação do Render-CE?
Renata Jereissati – Acho que foi antes da 
pandemia, em 2019, quando fizemos a 
primeira edição do Render-Ce, um even-
to que foi um marco. E foi uma experiên-
cia incrível. Assim, começamos tentan-
do, aprendendo juntos. Eu disse: “Quem 
sabe?” Os professores têm cabeças aber-
tas aqui na universidade, com a participa-
ção dos alunos, gente jovem, dos cursos 
de Moda e Design. Pode ser que eles se 
envolvam, e dê certo. 

Foi com o pensamento de que o artesa-
nato é uma tradição nossa, que faz par-
te do Ceará, que é uma cultura da gente, 
que temos que preservar e guardar para 
quem vem depois de nós, que eu iniciei 
o projeto. A partir daí, algumas pessoas 
começaram a se envolver aos poucos. En-
tão, fizemos a primeira edição, numa pra-
ça dentro do shopping Iguatemi Bosque, 
com um grupo de artesãos do Aquiraz, 
com as rendeiras de bilro da Prainha. 

Depois, surgiu a dúvida: “Ah, meu Deus, a 
pandemia, não vai dar certo. Será que al-
gum dia vamos conseguir fazer?” Porque 
a gente juntava os alunos, os professo-
res, tentava fazer uma coleção diferente 
ou resgatar pontos de bordado que as ar-

66   |   revista render-ce 

ESPECIAL



tesãs não estavam mais fazendo, era um 
processo complicado. Depois, a questão 
era: “Será que vai recomeçar? Será que 
alguém vai se interessar?” E deu certo. A 
gente retomou, fez mais uma vez com as 
artesãs do Aquiraz. Em seguida, fomos 
para Cascavel com a artesania do barro, 
e a mentoria de Mário Sanders. Foi lá que 
aprendemos sobre macramé, uma técnica 
que trabalha com cordas e nós.

No ano seguinte, voltamos para Casca-
vel, repetimos a experiência, porque lá 
havia uma grande associação de produ-
tores de barro e cerâmica. A gente aju-
dou, mas a situação era difícil. Tentamos 
fazer parceria com a prefeitura. Foi então 
que conhecemos o ceramista João Bosco 
Lisboa, que nos deu uma ideia muito boa. 
Lá os fornos eram pequenos, e muitos 
produtos de cerâmica quebravam. E, tam-
bém, quando queimavam, a fumaça fazia 
mal às famílias, às crianças e aos ido-
sos, causando alergias, tosse etc. Então, 
ele desenvolveu um método para peças 
maiores e a gente entregou uns 13 ou 14 
fornos novos, maiores, que queimavam 
mais rápido, quebravam menos e não li-
beravam tanta fumaça.

Depois disso, fomos para Maranguape, 
com o Valter Costa, que fez faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo aqui. Começa-
mos a trazer mentores, artistas que orien-
tassem as coleções, ajudando cada arte-
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são a explorar sua criatividade ou a criar 
algo novo, junto com os alunos. A última 
edição, de 2024, foi com a Dona Conceição, 
de São Gonçalo do Amarante, com quem 
trabalhamos o crochê. Foi uma experiên-
cia incrível. A orientação foi feita por uma 
artista muito talentosa, Andrea Dall’Olio.

Foi assim, com o apoio das professoras, 
que a coisa foi crescendo. Agora, já esta-
mos na sétima edição. E fico muito feliz 
que a vice-reitora de Ensino de Graduação 
e Pós-Graduação, Clara Bugarim, também 
se envolveu, porque, dentro da grade da 
universidade, a responsabilidade social se 
tornou uma disciplina importante. 

O projeto começou com o curso de Design 
e, em seguida, entrou a graduação em Ar-
quitetura e Urbanismo, que culminou na 
coordenação da iniciativa. Hoje, mais de 
dez cursos participam desse projeto. O 
que mais surpreende são os alunos, que 
se emocionam com o processo criativo. 
Eles se comovem ao interagir com as ar-
tesãs, compreendendo as dificuldades da 
vida delas, e ao vivenciar experiências no 
interior. Essa troca de vivências enriquece 
todos os envolvidos.

Como se estabelece a relação entre os 
ex-alunos, como os designers escolhidos 
para orientar os alunos, como a Camila 
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Fiuza egressa do curso de Arquitetura e 
Urbanismo, e o Render-CE?
A Unifor tem tantas áreas diferentes, com 
um vasto campo de integração, seja no 
Ceará, seja fora do país. Todos esses cur-
sos e esses jovens geram um mundo de 
ideias que fazem parte do Ceará de forma 
tão forte! Acho que esse é o legado mais 
importante que meu pai deixou, e tenho 
certeza disso: ele pensou na educação. 
Porque a educação é tudo. Se a gente não 
educa, como é que as pessoas vão guar-
dar as histórias do passado, as tradições, 
a cultura? 

Nesta edição do projeto, estamos traba-
lhando com a artista Camila Fiuza, que se 
formou na Unifor, e ela está ajudando na 
produção do labirinto. Estamos cada vez 
mais empolgados, e eu acho que esse 
aprendizado em conjunto fortaleceu um 
projeto que pode caminhar com os pró-
prios pés, como se fosse algo de dentro 
da universidade. A maioria dos mentores 
se formou na Unifor, como Valter Costa, 
graduado em Arquitetura e Urbanismo. 
Outra ex-aluna, Andrea Dall’Olio, já fez 
uma exposição no Espaço Cultural da uni-
versidade. 

Esse é um aspecto muito positivo, pois a 
Unifor acompanha seus ex-alunos, inde-
pendentemente do curso, e os vê se en-

volvendo, como profissionais ou artistas, 
dando continuidade a esse processo. A 
universidade se dedica a identificar talen-
tos promissores, incentivando sua parti-
cipação ativa, e, assim, cria uma rede de 
interação e integração com ex-alunos que 
se destacam no mercado e têm grande 
potencial.

Como surgiu a ideia de incorporar o labi-
rinto nesta edição?
Renata Jereissati – Há todo um contex-
to de olhar para a pessoa como um ser 
humano. As artesãs ficam muito felizes 
com isso. Eu fico feliz também, e acredito 
que qualquer pessoa que faz parte desse 
projeto acaba se envolvendo e vibrando 
junto. E assim vai. Então, esse ano esco-
lhemos trabalhar com o labirinto, especi-
ficamente com a Dona Bia, que é uma se-
nhorinha que deve ter uns 83 ou 84 anos. 
Ela é uma mulher danada, muito forte e 
decidida. Nada acontece nessas três co-
munidades ao redor de Aracati (Majorlân-
dia, Cumbi, e Canoa Quebrada) sem que 
ela dê a aprovação dela. 

A gente tá caminhando junto e construin-
do junto. Se Deus quiser. Pra a gente 
guardar a memória. Porque, se não, o que 
é a gente sem memória? Sem ter a nossa 
cultura, sem ter a nossa tradição?
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